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Montenegro vincula Seguro
num jogo de equilíbrios
Arranque domandato presidencial marcado por uma aparente harmonia institucional, com antecipação
ou resposta rápida doGoverno aos apelos de Belém. Prova de fogo nas relações será o pacote laboral

Carla Soares
carlas@jn.pt

ESTRATeGIA Um mês e meio
após o Palácio de Belém ter
recebidoo seunovo inquilino,
a relação com o Governo de-

senvolve-se numa aparente
harmonia, típicada fase de lua

de mel que costuma marcar o

primeiro mandatopresiden-
cial.Mas a estratégia vai para
além disso. Luís Montenegro
e os seus ministros têm reagi-
do rapidamente ou antecipa-
doaos reparos deAntónio José
Seguro, procurando vinculá-
-lo. Esta paz institucional terá
o seugrande testecomopaco-
te laboral que o presidente
ameaçou vetar.

Um exemplo claro foi a Pre-
sidênciaAbertadeSeguro nas
zonas atingidas pelo mau

tempo. O primeiro-ministro
elogioua “cooperação inexce-
dível”do chefedeEstado,que
foi eleito em fevereiro com
67% dosvotos, e LeitãoAmaro

garantiu o respeito pelo seu

“papel de acompanhamento
da atuação do Governo”. "e
normalíssimo. Está a fazer o
seu trabalho”, afirmou o mi-
nistro daPresidência, negan-
do qualquer “incómodo” POr

partedo Executivo.

INCoMODO e DOPS

Os apelos de Seguro para des-

bloquear a eleição dos juízes
doTribunal Constitucional eo

impasse na reforma laboral
são outros exemplos emble-
máticos (ler mais ao lado).
O consultordecomunicação
VítorCunha dissehaver“uma
certa tradiçãona fórmula”co-
mo chefes de Estado e de Go-
verno têm gerido a sua rela-
ção. “os presidentes no pri-
meiro mandato trabalham

para chegar ao segundo, e os
chefes de Governo, com doce

complacência, tentam agra-
dar aopresidente, que agrade-

ce eacaba reeleito”, referiuao

JN. Além disso, destacou que
“o atual presidente é um mo-

derado, apoiado também POr
umaenorme maioriados elei-

tores doPSD e do CDS. O par-
tidode queo presidenteSegu-
ro é originário, por seu lado,
viveasagrurascostumeirasde
serOposição eo incómodo de
terde assistir, sentado, à den-

gosa relaçãodo ‘seu’ presiden-
tecom o partido do lado”.
“Nada disto é anormal, nada

disto é novo. A política é arte
de sobrevivência e, quando
essa arte coincide como bem

comum, ouvem-se loas onos

céus de Lisboa. Há quemveja
nisto apenas amorde verão –

que seja. Mas uma certa pres-
são na agenda de torpor pode
fazer bem aoenfermo”, con-
cluiu Vítor Cunha.

Hugo Ferrinho Lopes, do-
cente do Iscte Instituto Uni-
versitário de Lisboa e da Uni-

versidade doMinho, também
comentouao JN estaprimeira
fase domandatopresidencial,
em que a relaçãoentre Mon-

tenegro e Seguro parece “vi-

verdeumequilibrio:oprimei-
ro-ministro elogia, o presi-
dente contém-se, eambos re-
tiram ganhos institucionais
dessa coreografia”.

“COMPROMETEQUEM ELOGIA”

O politólogo apontou casos
em que o primeiro-ministro
teve a iniciativade elogiarSe-

guro. Lembrou que, após a

primeira reunião semanal,
Montenegro saiu de Belém a
falar em “cooperação estraté-

gica”. Em Tomar, durante a
Presidência Aberta, “foi mais

longe” ao registar as interven-

ções “muito positivas” do pre-
sidente junto das populações
afetadaspelas tempestadese a

“cooperação inexcedível” ono

tratamento célere dosproce-

dimentos legislativos. Por sua

vez, Seguro lembrou que o

poder executivo pertence ao
Governo e que a sua missão é

ajudar a encontrar soluções,
não arranjarproblemas, pros-
seguiuHugo Ferrinho Lopes.

“Elogiar publicamente um
ator institucional com quem
sevai terde lidar éumaaposta
reputacional: compromete
quem elogia.Ao colar-se repe-
tidamente ao tom de Belém,
Montenegro reduz a incerte-
za sobre as suas intenções,
ganha legitimaçãonuma geo-
metria parlamentar frágil e
desarma qualquer tentaçãode
Presidência Aberta ‘à Soares’

ou seja, de bloqueio.Seguro
obtém reconhecimento insti-
tucional semgastarcapitalem
confrontoprecoce”, resumiu.
Mas “a cordialidade só se me-

de quando sobrevive ao pri-
meiro desacordo. E esse teste

temnome: lei laboral”.

Vítor Cunha
Consultor de comunicação

“os presidentes nopri-
meiromandato traba-
lhampara chegar ao se-

gundo, e os chefesde Go-
verno, com doce compla-
cência, tentam agradar
ao presidente, que agra-
dece e acaba reeleito”

Hugo Ferrinho Lopes
Docentedo Iscte edaUMinho

“Estamos perante um
pacto de tom, ainda não
umpactodeconteúdo.A
cordialidade é barata en-

quanto não hádecisões
dificeis, o seu valorme-
de-se pelo que sobra de-

pois do primeiro veto”

Montenegro
elogiou

“cooperação
inexcedível”

deAntónio
José Seguro
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ALGUNS
CASOS
Desde queAntónio José Seguro tomou posse
tem sido clara a tentativadoGovernode
mostrar cooperação e esvaziar críticas

Mau tempo
“Menospalavras
e mais ação”
Na Região Centro, a
mais fustigadapela
tempestade Kristin,
Segurodeixouvários

reparos aoGoverno.

No segundodia da
PresidênciaAberta,
pediu “menos pala-
vras e mais ação” no

apoio às populações
afetadas pelo mau

tempo,bem como
mais “planeamento e

organização”. No
mesmodia, Monte-

negro reagiu, dizendo

que a parte que cabe
ao Governo "não fica

por realizar. “Nou-
tras ocasiões,muitas

pessoasquiseram aju-
dar, masgrande parte
dessaajudaperdeu-se
pelo caminho (..)
muitas vezesPOr fal-
tade organização”,
concordou.Também
CastroAlmeida, mi-
nistroAdjunto e da
CoesãoTerritorial,

procurou esvaziar as
críticas dopresidente.

Florestas

Limpar paraevitar
catástrofe no verão
Também no segundo
dia da Presidência
Aberta, Segurodefen-
deu a limpeza das flo-
restas para evitar
"uma catástrofe” no
verão. ComSeguro na

plateia, Montenegro
respondeu que estava
“a ser feitoum inves-
timento redobrado no

que toca à limpeza da

area florestalmaisafe-
tada” pelo mau tem-

Po, dando conta ainda
de intervenções para
agilizar a coordenação
entre entidades.

Combatentes
NunoMelo
antecipou-se
NoDia do Combaten-

te, a 9 de abril naBa-

talha, oministroda

Defesaantecipou-se
às reivindicações de

Seguro. NunoMelo
anunciou medidas

para acelerarapoiose
o reconhecimentodo
estatuto deantigo
combatente.Na ce-

rimónia, opresidente
referiudepoishaver
“lacunas” e “muito

caminho paraandar”.

Juízes
Do apelo de Belém
ao acordo
A18 demarço, Seguro
fez um apelo ao con-

senso para desblo-
quear aeleição de juí-
zes doTribunal Cons-

titucional, que mar-
cou a primeira ronda
de audiências com os

partidos.A7deabril,o
PS anunciou ter che-

gado a acordo com o
PSD sobre as listas pa-
raos órgãos externos.

Pacote laboral
Reuniões
continuaram

Apóso Secretariado
Nacional da UGT ter

rejeitado o pacote la-

boral,Seguro pediu

que “o diálogo nunca

se esgote”. No dia se-

guinte,aministrado
Trabalho fez saber

que tinhaconvocado
nova reunião. Ospar-
ceiros já foram ouvi-
dospelopresidente,
que insistiunoapelo,
e a UGTvoltoua
chumbaraproposta.
A7de maio, hánova
reunião da Concerta-

ção Social.
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Política
Pacote laboral
éprova de fogo
na relação entre
Montenegro
e Seguro P.4e5
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